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Com forte tradição em pesquisas, serviços e educa-
ção para a saúde, e capacidade de produzir tecnologia e
inovação, além de propor políticas públicas e ações que
visem à melhoria das condições de vida da sociedade, a
Fiocruz vem dedicando especial atenção ao relacionamen-
to com o Congresso Nacional.  Cada vez mais se faz neces-
sária uma atuação conjunta voltada à resolução dos
problemas do país e à garantia de recursos para duas
políticas essenciais do Estado Brasileiro:  a política de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação, com destaque para a pre-pre-pre-pre-pre-
servação do CNPq,servação do CNPq,servação do CNPq,servação do CNPq,servação do CNPq, e o Sistema Único de Saúde (SUS),

assegurando seu financiamento e os princípios da
universalidade, integralidade e equidade.

É esse esforço que deve ser ressaltado com a
proximidade da comemoração dos 120 anos da Fio-
cruz, em maio de 2020. Criada para o enfrentamento
de grave crise sanitária no início do século XX, a insti-
tuição continua a desempenhar papel central frente a
antigos e novos problemas de saúde pública.  Dentre
eles, destacamos nessa edição a baixa cobertura va-
cinal e a preocupação com surtos de doenças que até
recentemente estavam sob controle.

Tendo participado ativamente da criação e con-
solidação do Programa Nacional de Imunizações (PNI),
coordenado pelo Ministério da Saúde, e um dos mais
abrangentes de mundo, a Fiocruz considera essencial
o empenho de todos para a prevenção de doenças
evitáveis através de vacinas.  Como parte da necessá-
ria integralidade das ações de saúde e, portanto, arti-
culada à atenção básica, a imunização é hoje um
desafio em todo o mundo e uma das mais importantes
ações do nosso Sistema Único de Saúde.

Nísia Trindade LimaNísia Trindade LimaNísia Trindade LimaNísia Trindade LimaNísia Trindade Lima
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

Fiocruz: ciência, tecnologia
e inovação para o SUS
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O Programa Nacional de Nacional de Imunizações (PNI)
brasileiro é um dos mais abrangentes do mundo. Criado
1973, o PNI apresentou resultados excelentes ao longo de
quase meio século de existência. A vacinação foi respon-
sável pela erradicação da poliomielite (paralisia infantil)
no Brasil. A Fiocruz mantém o protagonismo nesta história
de sucesso, garantindo a produção, em sua unidade Bio-
Manguinhos, de grande parte das vacinas disponíveis à
população no PNI.

A vacinação tem um impacto na redução da mortalidade
comparável apenas à garantia de água potável e saneamento
básico às populações. Mas as vacinas são vítimas de sua pró-
pria eficiência. A medida que as doenças são controladas, a
cobertura vacinal começa a ser negligenciada.

Surge uma enganosa sensação de segurança. A isso jun-
tam-se notícias falsas divulgadas por grupos antivacina, a ponto
de as pessoas temerem mais possíveis reações à imunização do
que as doenças que elas evitam. O ressurgimento de surtos de
sarampo é um exemplo disso. No Brasil não havia registro de
casos autóctones (adquiridos dentro do país) desde o ano 2000.

Vacinar é uma questão de responsabilidade social.
Quando se tem boa cobertura vacinal, a proteção alcança
até os poucos que ficarem de fora. Prevenir é melhor que
remediar. O uso de vacinas tem maior custo-benefício no
controle de doenças que o de medicamentos para sua cura.

A recomendação recentemente aprovada para que as
escolas peçam o Cartão de Vacinas na matrícula e que ori-
entem as famílias sobre a importância da vacinação e os
cuidados à saúde necessários às crianças é um exemplo do
importante papel do Congresso nessa questão. Os parla-
mentares podem fazer ainda mais junto às suas bases, esti-
mulando a adesão nas campanhas do Ministério da Saúde
para garantir a cobertura vacinal necessária.

O Congresso pode ser também um poderoso aliado de
instituições científicas, como a Fiocruz, que no mundo intei-
ro trabalham na pesquisa e desenvolvimento de imunobio-
lógicos para outras doenças. Usando sua voz potente para
garantir os recursos e as decisões políticas necessárias
para que o PNI evolua e mantenha seus êxitos, como um
patrimônio da saúde da sociedade brasileira.
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A Fiocruz é anfitriã do encontro da Rede de Fabrican-
tes de Vacinas de Países em Desenvolvimento (DCVMN na
sigla em inglês) que reúne, de 21 a 23/10, no Rio de Janei-
ro, produtores públicos e privados da América Latina, Áfri-
ca e Ásia, além de instituições de pesquisa, com o tema
“Vacinas, inovações para o bem”.

A 16ª Conferência Nacional de Saúde, realizada de 4 a
7/8, em Brasília, contou com intensa participação da Fio-
cruz, que promoveu diversas atividades e teve ainda três
moções aprovadas. A primeira defende a implantação de
políticas públicas para ciência, tecnologia e inovação e
produção de serviços e insumos para saúde o país. Outra
moção pede a implementação da carta de recomendações
para o enfrentamento das consequências da epidemia de
Zika no Brasil. A terceira trata do fortalecimento da Política
Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes
e Violências. As atividades incluíram a Roda de Práticas
IdeiaSUS, debates, a exibição do documentário “O que nos
move” (VideoSaúde/Fiocruz) e o lançamento do SuperSUS,
um jogo sobre direitos do cidadão e o SUS.

20 Reunião Geral Anual da DCVMN

Participação na 16ª Conferência
Nacional de Saúde

A presidente da Fiocruz, Nísia Trindade, e a diretora da
Fiocruz Brasília, Fabiana Damásio, estão entre os integrantes
da Comissão UnB nos 60 anos de Brasília. Criada para o pla-
nejamento e acompanhamento das comemorações do ani-
versário da cidade, a Comissão é composta por discentes,
docentes, parlamentares, representantes da sociedade civil
e instituições como Universidade de Brasília, Fundação Athos
Bulcão, Fundação Darcy Ribeiro, Hospital Universitário de
Brasília (HUB), Secretaria de Educação do DF e OAB-DF.

A presidente da Fiocruz, Nísia Trindade Lima, será
recebida, no dia 4 de setembro, às 9h30, pelo presidente
da Comissão, deputado Antonio Brito (PSD/BA), e fará
uma apresentação sobre a Fiocruz aos parlamentares.
Além de detalhar a atuação da Fundação, que completa-
rá 120 anos em 25 de maio de 2020, ela vai destacar

pautas prioritárias da instituição.

Fiocruz nas comemorações
dos 60 anos de Brasília

Comissão de Seguridade Social e
Família recebe presidente da Fiocruz

Acompanhamento de
Emendas Parlamentares

Em dezembro de 2019, a Fundação Oswaldo Cruz lançará
sua plataforma de acompanhamento de emendas parlamen-
tares, com o objetivo de ampliar e aperfeiçoar sua utilização
em ciência, tecnologia e inovação no SUS, além melhorar a
captação desses recursos, alinhando-a ao planejamento da
instituição. A plataforma está sendo elaborada pela Fiocruz
Brasília e pela Coordenação-Geral de Planejamento Estraté-
gico da Fiocruz (Cogeplan). Para Ricardo Godoy, diretor da
Cogeplan, a plataforma dará maior destaque à atuação dos
parlamentares na destinação de verbas para a saúde. A dire-
tora da Fiocruz Brasília, Fabiana Damásio, afirma que a inici-
ativa permitirá mapear com mais clareza as articulações com
os parlamentares no Congresso Nacional.

Feira de Soluções para a Saúde
A Fiocruz realizará a 3ª edição da Feira de Soluções para

Saúde, de 16 a 19/10 em Fortaleza (CE). Gestores, pesquisa-
dores, movimentos sociais e instituições públicas e privadas
apresentarão soluções industriais, sociais e de serviços para
a saúde. Com o tema Saúde Digital para Territórios Saudá-
veis e Sustentáveis, a programação envolve atividades so-
bre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Agenda
2030, e temas como tecnologias sociais de convivência com
o semiárido, financiamento da atenção primária à saúde, ci-
ência e saúde digital, vacinas e diplomacia e saúde. Saiba
mais em https://feirasolucoessaude.fiocruz.br/.

120 anos da Fiocruz
Dando início aos preparativos da comemoração dos

120 anos, tomou posse no dia 25/5 a Comissão de Honra
do evento. Além do ministro da Saúde, Henrique Mandet-
ta, fazem parte da Comissão os governadores dos esta-
dos onde a Fiocruz tem instalações, ex-presidentes da
Fundação e representantes da sociedade e de institui-
ções da área da saúde e ciência e tecnologia.


